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Ovar, 5 de Outubro do ISO?

Acontecimentos

_ ' politicos

Dois acontecimentos sensacio-

naes se produziram, na semana

linda, no nosso mundo politico: a

reunião dos ministros honorarios

do partido regenerador e a confe-

rencia entre os snrs. Pimentel Pin-

to,_presidente da commissão exe-

cutiva do mesmo partido, e Tei-

xeira de Souza, um dos mare-

chaes mais cotados d'aquella ag-

gremiação politica cujo nome era

apontado como um dos pretensos

successores á chefia, vaga pelo

lallecimento do saudoso conse-

lheiro Hintze Ribeiro.

Na primn'nz, a que assistiram

os" conselheiros Pimentel Pinto,

Antonio de Azevedo. Campos

Henriques, Pereira dos Santos,

Teixeira de Souza, Anselmo de

Andrade, Mattozo Santos, \Ven-

ceslau ,de Lima, conde de Paçó

Vieira e Rodrigo Pequito, faltan-

do apenas os conselheiros Vargas

que não pôde ir a Lisboa mas que

escreveu ao presidente da corn-

missão authorisando-o a juntar ao

seu o voto d'elle e Raphael Gor-

jão que telegraphou declarando a

inrpossibilidade de estar em Lis-

boa antes das 6 horas da tarde,

tomou-se conhecimento das im-

portantes e reservadas resoluções

tomadas pela commissão executi-

va e mais ministros honorarios do

partido progressista na conferen-

cia que com o illustre chefe, con-

selheiro Luciano de Castro, tive-

ram no seu solardeAnadia. Se-

gundo a nota' oñ'iciosa transmitti-

da â. imprensa, depois de lidas

essas, resoluções, fo¡ por unanimi-

dade' accordado na conveniencia

politica de capaçar quaesquer de-

liberações sobre o assumpto por-

quanto, _tendo as resoluções _to-

madas pelo partido progresmsta

derrepresentar a base de uma

energica, embora ordeira, acção

dos partidos de opposição mo-

narchica_ contra o anormalismtr

constitucional em' que vimos vi-

vendoe havendo elias de. ser _exe-

cutadas ,posteriormente;:á escolha

dcfãchefe do partido regenerador
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ves dias, não deveriam tomar

qualquer resolução antes d'esta

data añm de deixar livre acção

ao novo chefe visto que sobre el-

le deverão recahir as futuras res-

ponsabilidades a que por ventura

dê azo a execução d'essas resolu-

ções.

Esta reunião, que teve logar

no centro regenerador pelas 2 ho-

ras da tarde do dia 2, correu sob

o influxo da melhor harmonia o

que revela e evidenceia a unidade

e boa disciplina que, dia a dia, se

vae accentuando n'um dos maio-

res e mais gloriosos partidos na-

cionaes.

Ficou assente que no dia imme-

diato, quinta-feira passada, se

reuniria a commissão executiva

do partido para fixar dia para a

eleição do futuro chelee apurar o

collegio eleitoral.

Na segunda, parece ter (isa-

do assente o reconhecimento por

parte do conselheiro Teixeira

de Souza, indubitavelmente umi

das glorias do partido que se im-

põe á consideração publica pelas

faculdades de trabalho de que

dispõe, pela sua illustração eatu-

rado estudo, da inopportunidade

da apresentação ofñcial do seu

laureado nome ao suli'ragio do

collcgio eleitoral para a cheña do

partido. Este facto, representan-

do a mais plena fidelidade ao

partido por parte do conselheiro

Teixeira de Souza, para quem

bem azada poderia ser a lucta,

acarretou uma indiscutível uni-

dade ao partido regenerador e

revestiu .o seufuturo chefe de au-

thoridade e força mais do que

baStantes para bem servir, quer a

Patria, collaborando com os de-

mais elementos das opposlçõ:s

monarchicas na guerra d outrance

que urge mover á orientação do

governo que; dizendo-se de mo-

ralidade, entrou abertamente no

caminho da desmoralisação poli-

tica e administrativa, quer os seus

correligionarios e amigos a quem

urge demonstrar que a futura

orientação do partido regenera-

dor. sem perder a caracteristica

sensata da conservação do que

de bom e proñcuo houver, será

de molde a respeitar e garantir

todas .as liberdades_ indnnduaes.

A isenção eo bout senso por

ique se.houveram os manchetes .do,

a guardam realisarisoiem'bre-r 'pontualmentrmolMMtealuo ;Desde que um outro concorrente

u_ Proprlstarlo s directan i

IANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA
Competição c impressão

“PRENSA ClVlLlSAÇÃO

Rua do Pastor Manoel, 211 a mal-Porto

zencia de incompatibilidades e a

consciencia de que bem servem a

Patria unificando e engrossando

as fileiras do partido que Fontes

Pereira de Mello tão alto levantou

c cuj i gloria Hintzc Ribeiro sou-

be manter com indismtivel hom-

bridade.

Parece pois fóra de duvida que

a eleição do chefe do nosso glorio-

so partido se fará por acclamação

e que tolos os marechaes se col-

PUBLIOAÇóES

Publicações no corpo do jornal, 80 réis zada llnln.

Anuncios e sommunicsdos, 50 reis; repotiçõa, U rh.

Anuuneios permanentes, contrasta especial. i

25 p. e. de abatimento sos srs. sssignsutss.

Folha avulso, 20 réis.

   

  

   

  

  

viesse ao concurso e lhe competiu¡

se s adjudicação do exclusivo dn-

appareceris o direito da companhia,

que pretende a subscripçlo .icon-

sequentemente a necessidade d'un.“

Mas tal hypothese não virá s dar.-

se, náo só porque. aberto novo cort-

curso, não haVcrá o perigo ds no-

vos concorrentes, mas tambem por'

que, havendo ficado deserto o cos-

curso, a Camara póle. por us ss-

sim lh'o permitte o codigo s_ minis-

trativo. muuir-se da lugd o compne

tente authorisaçào do governo para

  

contractsr, part cularments o segun-

do as bases estabelecidas e spam»

vadss, o exclusivo da illumiusçlo.

Falo-hs certamente para uso-por-

der tempo e não ñcar novamente

locarão incondicionalmente sob as

suas ordens respeitOsas.

 

'para a installação, mas para o cua-

Ateífo* do novo systems de illumina-

wa mariana
Volve-se novamente a falls¡ em

¡Iluminaçao electnca. Falls-se em

que M.r Jimes Searle, como repre-

sentante d'uma companhia ingleza,

procura fazer interessar directamen-

te no assumpto a pepulação d'Ovar

añm de em melhores o mais sohdas

garantias, poder assentar a sua ope-

ração.

D.z-se que. conseguida a subs-

cripçã'o de 2:000 acções de libra es-

terlina !cada uma, se transformará

em realidade o projectado empre-

hendimento ds illuminsçao electrico

com as bazes estabelemdas psrs o

concurso que se abriu e que licou

deserto.

Mais se añrma que tanto o espi-

rito que preside á nova orientação

na acquisiâgo capitaes mira só-

mente so espertàmen'toido interes-

se da população d'Ovar medi-

da que se projecta, que a compa-

nhin não fará a chamada parcial ou

integral das acções subscriptss se.

não depois ds inauguração oñicial

do novo systems llluminante, isto

é, depors de consumidos avulludos

capitaes nas installações competen-

tes.

Dir-se-hs, á primeira vista, que é

fallivel s tentativa da citada subscri-

pçào de acções porquanto, aberto

novo concurso, poder-se han apre-

sentar outros concorrentes que de-

vamter o direito de preferencia e

'a _quem s Çsmsrs se verá na impre-

terivet necessidade de fazer a adju-

dicação. Em primeiro logar diremos

que, aindaique_ tal facto occorresse,

nada haveria a perder por parte dos

subscriptores cujo desembolso, co-

mo fica já exposto. sómente seria

feito depors da completa elfoctividw

de do contracto. Mas que succedes-

se assim que importaria se a conve

mencia se havra consepuiduñ Qual

o lim dos subscnptores Cumpietsr

o capital que ' se julga precrso não

çao, Visto reconhecer-se a irradisvel

necessidadedo-ssisubstituir o actual.

  

   

  

  

   

 

   

   

       

  
   

   

   

subjeua às problematicas contino

generais de outro concurso.

Resta pois saber se M! James.

Seade conseguirá vêr coberta s sli

bscripçao de ::ooo acções de libps :

esterlina cada urna.

Bom será que todos façam um

pouco de sacrifício pelo bem ds

nossa terra, quando demais s mais é

diminuto o preço das acções? scale

na alçada dos recursos da numero.

sa população d'Ovar.

 

NOTlClARlO

   

Noticias do Enem”

Evaporarsm-se com s celsridsg

do fumo as Vagas esperanças'

melhores dias que s classe pisca

ria chegou s conceber. Escseeõñ A

repentinamente o pescado. _que dn-

rsnte dons dias parecis'ter-sc ¡visi-

nhado da costa;_os ultimos lenços

que o mar perinittiu foram insigni-

ñcantes.

Em consequencia do vendaval dos

primeiros dias da semana, 'reinado'

mar conservado encapellsdo: 'uso

permitindo o trabalho. '

Na terça-feira de manhgls 'sm-

prezas Viram-se zonzas para adm* '

os apparelhos damuiñcsggogsg_ _gin-

ds algumas artes.

O tempo apresenta-_se ,agora mais

.bonançqiso e de ciêr é que seja por-

mmido a labonosa classe iniciar no;

vamente o seu rude mas sle'gfflfç'â

balho. ' ' ' "

-Realisa-se hoje á tsrds ns prsls

e no ¡ocêlAQnds ::19.10 rest¡-
meiro o segundo torneio s tiro nos

pombos . . A:
Promette ser nnimadissimo. Átó i

hora em que escrevemos esta no'

cia, já se acham inscriptos dose _ata

radares e de crer é que essenitntçzt

ro sug'nente attento o enthusíssnto'.

que está despertando este ;wrap i

de sport.

No proximo numero faremoç _oito_

cumsrancmda descripçãu do ;meu ,

_Termina hoje o prazo por'tiü'o'.

foi aberta .a ausmhlsis .acusava.
havendo por isso um baile que me
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minará por cotillon e ceia lixa.

Tambem se tem trabalhado afadi-

gosamente para se levar a eñ'eito

hoje ao meio dia mais uma encan-

tadora mari-ncia,- não sabemos po-

rem ae foi possivel concertar o pro-

gramma e remover algumas diHicul-

dades que surgiram.

-Com o advento do mez de ou-

tubro retiraram algumas familias

que se achavam em uso de banhos

e chegaram outras, esperando-se

qu*l dos meiados do corrente mez

em ,diante a concorrencia e añluen-

cia de banhistas seja grande, pois

é costume, apoz as Vindimas e as

colheitas, muitas familias mórmente

do concelho de Cambra virem pas-

sar algum tempo na praia.

-Já vão produzindo effeito as or-

dena,.-emanadas da Delegacia de

Sau .e postas em execução pelo snr.

administrador do concelho quanto

ás celebres estrumeiras que, a cada

canto e mais sensivelmente no cen-

tro 'dai praia, se observavam.

Fóram intimados os escasseiros a

não_ fazerem mais depositos senao

a sul' da praia durante a epocha

balnear.

Como o vento dominante na cos-

ta é'- 0 norte, ñcar-seLha por esta

fôrma livre das exhalações miasma-

ticas e das exhalações mephiticas.

E' acertada a prowdencia, embo-

ra '-d'ella derivem varios inconve-

nientes para os depositarios que não

possuem palheíros para o sul.

Esses porém se tiverem o cuida-

do de salgar os escassos ou met-

telaos em moira nas dornas não ca-

recem' de fazer a remoçào para o

sul, visto achar-se conseguido o ñm

da.: medida samtaria.

Borne

der-quão util como necessaria se tor-

na a execução d'esta medida.

ç' l - -..--l

l~ Matrizes em reclamação

Acham-se em' reclamação desde

I a 'to do. corrente na repartição de

fazenda as matrizes de renda de

casa e aumptuaria d'este concelho.

W

Falleclmento

Éslleceu no dia 2, sepultando-se

no ,dia.ímmediato, o sur. Antonio

' d'Qliigqira Lírio, da rua da Motta.

 

Tempo

O tempo, durante a semana fin-

da., apresentou-se bastante irregular.

_Alóra uns bellos fulgores de sol

algumas vezes, ñzeram-se sentir en-

tre nésrijas ventanias, grossa chuva

e ljgeira trovoada.

.&A

 

_ Vlndlmas

"C

quasi concluídos n“este con-

celho os trabalhoa de' Vindima, cuja

predileção_ foi abundante.

 

l“: ”'

_l_ Assistencia judlolarla

tt

fôr despacho do juiz de direito

d'êãta_cbmarca foi reconduzido para

:erva- |tle'v'ogal da 'commissão da

¡asiátehçla' "udiciaría no corrente;

anholíudicia , logar que tem sabido

exercer com muno Zelo e prdicren-

cia, o _nosso dedicado amigo Dr. An-

tonio' @Oliveira Descalço Coentro.

.'l, . .

que todos se compenetrem-

Notas a lapls

Passou hontem seu anniversario

natalicio o nosso distincto amigo

Gustavo Araujo Sobreira, passan-

do-os egualmente

Hoje, 6, a ex." D. Alice Araujo

Sobreira.

No dia 9, o nosso dilecto amigo

Fernando Sobreira.

| E no dia u, a ex.“ D. Eduarda

Araujo Sabreira, todos ñlhos do

nosso illustre director Conselheiro

Antonio dos Santos S ›breira.

As nossas cordeaes felicitações.

- ..icontra-se a uso de banhos

em Espinho com sua fanilia o snr.

Manoel Soares Guedes.

_Regressou de Entre-os-Rios e

seguiu para Oliveira d'Azemeis, após

uma curta estada em Ovar. o nosso

amigo Dr. Antonio Emilio Rodrigues

Aleixo.

_Entrou em tranca convalescen-

ça, com o que nos congratulamos,

a sm.“ D. Julia Elisa Dias de Lima,

extremeeida mãe do nosso bom

amigo Ernesto Lima.

-Retiraram do Furadouro, com

suas familias os snrs. joão Ferreira

Coelho e Frederico Abragão.

-Regressou hontem de Thomar

com sua familia o nosso particular

amigo Antonio Valente d'Almeida.

-Entram em exercicm na escola

mixta de Cabanões, para onde mu-

dou sua residencra a snr.a D. Maria

da Graça de jesus, professora

d'aquella escola e esposa do snr.

JJsé Marques da Silva Terra.

-..M_mesmo_

llel Santo

A acreditada Empreza editora «O

Recreim com sede em Lisboa, e de

que são proprietarios os snrs. João

Romano Torres 8( CF, annunciam

para breve a publicação em fasci-

culos e tomos d'um novo trabalho

do talentoso romancista Rocha Mar-

tins.

Rei santo é uma obra baseada

no reinado D. Pedro V e em que se

relatam todos os acontecimentos

passados n'esse curtíssimo periido

bem cheio de episodios cornmoven-

tes ainda na lembrança da actual

geração.

A' nova obra futuramos o mais

grandioso successo.

w

Tarifa Camarada

O preço dos generos obtido n'este

mercado no dia 29 de Setembro ul-

timo foi o seguinte:

Trigo (20 litrOs) . . . . !$000

Milho branco (20 litros) . 64o

Dito amarello › . . O20

Centeio › . . 620

Cevada › . . 600

Feijão branco › . !$140

Dito vermelho › . - 125240

Dito rajado a . . 900

Dito amarello › . . 92o

Aveia › . 500

Painço › . . 600

Vinho grosso, cada litro . 35

Azeite › . . 28o

Manteiga, r kilo . . 850

Vacca › . . . . 300

Linho › . . . . 520

Birata (15 kilos) . . . . 320

Ovos (I cento) . . . . !$400

' Grilinha . . . . . 550

g Frango . .' . . . 300

Cera . . . . . . . 94o

Melancia . . . . . . 25

' Melão . . . . . . . 25

.w

Adnbo para trlgo

Copia d'uma carta recebida do

Concelho de Ourique,

com data de 7 de julho de 1907.

«A formula n.° 273 para a terra

de montado em que a empreguei

me deu bom resultado apezar da

extraordinaria estiagem que fez per-

der por aqui tudol

Em relaçao ao numero de semen-

tes deu o trigo adubado com a for-

mula 273. 12 sementes, sendoa me-

dia das searas por aqui adubadas

com o superphosphato 3 sementes,

e o que não levou adubo não deu

nada.

Direi ainda para completar as in-

formações que V. EX.“ me pede que

tenciono este anno augmentar a

cultura do trigo com o adubo 273

com o qual ñquei satisfeitm.

Para obter bom resultado com a

applicação dos

ADUBOS CHlMlCOS

Expor as condições da lavoura a

0. Hero/d (É C.“

Com armazene de adubos em

LISBOA PORTO

Il, Rua da Praia 25, Hua da luva Alfandega

Esta casa tem ao seu serviço dois

agrOnomos e um chimido estando

por isso habilitada a indicar, com a

maior garantia possivel do resulta-

do, a adubação mais adequada e

economica para cada terra.

(O original da carta acima repro-

duzida está no escriptorio de O.

Herold & C.', 14, rua da Prata, Lis-

lboa)t, á disposição de quem o quizer

êr .

 

CHRONICA

Não supponham vossencias, lei-

toras minhas, que eu seja um adven-

tício chronista arrojado aqui á Dis-

cussão pela violencia das ventanias

que ultimamente teem fustigado_ im-

piedosamente a vossa mimosa e

avelludada tez da face. Não. Já

aqui tenho ha muito o meu logar

reservado, mas que uma indolencia

superior a par d'uma_incornpetencia

inferior (não julguem chalaça) faz

brilhar eloquentemente pela conti-

núa e longa ausencia d'estas chro-

nicas.

Não foi portanto a agitação atmos-

pherica nem outra circumstancia

não menos consideravel - a falta

d'assumpto para encher a gazeta-

'(em tal nào se pense) que em mim

actuou e deu logar a este pheno-

meno pasmoso que, á semelhança

da montanha, fez.. . sahir uma

chronica.

Porque se fosse para encher ga-

zeta havia materia que farte que

dava linguados e linguados, pois

factos sensacionaes que cheiram a

escandalosito e agucem a curiosi-

dade não faltam n'esta abençoada

Ovar: São raptos sobre raptos e

alguns de razão inversa, (não es:

pantem da novidade da inversão

do rapto) casamentos sobre casa-

mentos de rapazes com meninas e

de velhos com moças, (a questão é

de dinheiro) namoros de fresca data

a substituirem outros rançosos, na-

morados que gargarejam em secco

ja deshoras e cavalheiros, mesmo

moços ñdalgos, que se veem em

papos d'aranha em noites de trevas

densas, das taes em que com ver-

dade se costuma dizer que não se

;vê um palmo adeante do nariz, co-

mo foi a de quarta-feira, e que para

se chegar á' porta de casa se teve

d'ir as apalpadellsa, com o reforço

    

  

   

  

   

¡ d'uma chuva grossa e uma trovoada

imminente.

Não foram tambem as esfolhadaa,

Alemtejo¡ essas festas campezinas que foram

sempre o meu encanto pela sua ain-

geleza, que me fizeram escrever es-

tes periodos.

Não foi egualmente a vida das

praias, as matinées e cotillons da

assembleia, a roleta que se prohibe

ou a batota que se denuncia nem

tao pouco os montes d'escasso do

Romao.

Foi outra força que mais alto se

levanta!

E querem vossencias saber o que

foi? i

Foi nem mais nem menos o

grrande e órrivelv-órrt'vsl para os '

pobres seres que vao ser immola-

aos ao deus-divertimento e para

vossencías agraiable-foi, repito,

nem mais nem menos o grrrande e

órrível torneio de tiro aos pombos

que hoje, pelas 2 horas da tarde, Ie

realisa na aprazível praia do Fura-

oouro-essa formosa praia que, se

Romões e quejandos derem licença,

é uma donzella modestamente ves-

tida mas que tem encantos desco-

nhecidos entre as outras.

Em vista, pois, d'este tour do

force da colonia balnear nossa con-

terranea. que não representa senao

uma amabilidade sem egual para o

sexo fragil, a quem ouvi, é offereci-

do, é justo, imprescindível até, que

vossencias, ex.m¡' leitoras, lá não fal-

tem a espalhar a graça e a belleza

com a formosura do vosso rosto e

os encantos dos vossos olhares e,

para não vos magoar, o que re re-

sentaria uma falta insupprivel, 'rei

tambem com a garridice de vossos

vestidos ou, que é melhor termo

por ser gallicismo, de vossas foi-

leites.

Não falteís: Os atiradores novos

vos esperam para auferirem o en-

thusiasmo e mestria em vossos sor-

risos quentes para não errarem fo-

go, emquanto Os velhos perdem oa

premios a rirem d'aquelles.

E tambem porque, em todo este

conjuncto, quer vêr, admirar e rir-

se como costuma o

Eleuthert'o.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Cortegaça, 25 de setembro

(Retardada)

Propalou-se por aqui com foros

de authenticidade que o reverendo

franquista de Esmoriz se compro-

mettera a levar até ao mar a inicia-

da estrada da egreja á costa, asse-

verando que se tal não succedeaae

se suicidaria.

Não andamos em annos de a0rte

e por isso não acreditamos na effe-

ctividade physica da sancção que o

grande franquista voluntariamente

se smpôz para o facto da recusa ou

não concessão ao pedido que affir-

mava ir fazer aos seus novos ami-

gos politicos. E dizemos effectivida-

de physica porque moralmente esse

franquista de fresca data, qual avo

de ambaçào cahida na rendoaa fre-

guezia de Esmoriz, já se anicidou.

Um progressista façanhudo que,

para conseguir a choruda posta de

Esmoriz, ñrmou com a sua palavra

de cavalheiro a altos vultos politi-

cos e até ao proprio ministro o com-

promisso de que se collocsria in-

condicionalmente no campo rege-

nerador, pois d'elle lhe vinha a sa-

tisfação das suas aspirações e corr-

veniencias; e sem o mais insignifi-

cante pretexto falta a sua palavra

hostilisando, sempre que occaailo

¡azada se lhe deparou. os que afinal
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concordaram no seu despacho, e

não contente com essas proezas se

declara, á ultima hora, franquista de

pé leve, suicida-se e desapparece

para a consideração social e não

merece sequer que o seu nome se

pronuncie. Não o pronunciaremos

pois.

Reatando: Vinhamos dizendo que

o homem grande, beatiñco. de cô-

res diversa,í e tluctuantes, á ultima

hora arvorado em chefe do fran-

quismo local, se compromettera a

fazer aquelle melhoramento e que

para isso laizçiria mão do ultimo

cartuxo. Queremoa crer que fossem

esses os seus desejos e empregasse

todo o seu empenho no deferimento

da sua pretensão, mas estamos con-

victos de que ha-de conseguir tanto

quanto conseguiu para os tres re-

crutas que se comprometteu livrar

e que ficaram apurados sómente.

E' caso para dar parabens aos

recrutas porque são sadios e peza-

mes ao tal franquista por estar algo

marbido pelo que respeita ao seu

pezo politico no que respeita a ins-

pecções.

Succede sempre assim a quem só

busca pescar nas aguas turVas e faz

asserções que de ante-mão sabe não

poder cumprir.

Na nossa lingua ha um bcllo qua-

liñcativo para gente d'esta laia.

Olhe, meu amiguinho, para a vida

e para a morte, já não vamos com

tretas porque sômos macaco de rabo

pellado.

Contente-se com inpingi-las á san-

ta gentinha que costuma pôr-lhe á

porta tias carrinhos de lenha. A res-

peito de milagres só na costa do

mar e feitos dentro do palheiro.

-Como idea associada relembra-

temos a que stão, a que por vezes

nos hemoa referido, travada e cada

vez mais renhida entre as duas fre-

guezias-Esmoriz e Cortegaça. _

Ninguem ignora a diminuta im-

portancia d'essa questão desde que

ella não resolve e nem póde resol-

ver a divisãoentre as duas fregue-

zias

aos que n'ella mais se salient m

Não

demnar o procedimento dos aucto-

res consequentemente do franquia?

1a.¡ quem nos vimos referindo co-

mo o 'mais graduado e illustrado,

pois tal acção nada mais representa

do que a satisfação de mesqumhoa

odios e sómente serve para consu-

mir o thesouro das duas freguezias,

obrigando a de Esmoriz a ñcar sem

a Marinha, onde por largo tempo

do anno se alimentava o gado dos

lavradores menos abastados e a de

Cortegaça sem a matta, refugio dos

pobres ue all¡ se iam abastecer de

alguma e'rtha para as suas necessi-

dades domesticas.

Alguem ha que tambem torna

culpas ao. presidente da junta_ de

Cort'egaça não por 'defender juci-

cialmente os direitos que julga per-

tencer-lhe _ mas porque, quando se

lembrou unia- transacção antes da

demanda e alguem veio proposita-

damente interVir no assumpto para

a evitar e tudo conciliar, o dito pre-

sidente, embora não se encontrasse

authoriado pela Junta, annuiu a

uma certa'proposta e pactuou o lo-

caLdo marco, faltando depois ao

que, embora illegalmente e .com.

prejuizo para a freguesia, pactuára,

dando origem a essa vergonhosa e

dipendiosissima questão que vae

custar centenas de mil reis a quem

n'eiia* 'decahir e não accarretará

comsigo a difinição e fixação de

direitos sobre (1)] objecto principal a

. iz. -~a de 'mitação-. ' q

quêgpêra satisfação de vaedadei

stultas e de odio¡ mesquinhos des-

ao_

que só administrativamente po-

derá-"e deverá ser resolvida. Tal

questão sómente poderá servir de

pretexto para servir de regabofes

podemos pois deixar de con-

 

ce-se a vergonhas inqualiñcaveis

como sejam aquella de que os de

Esmoriz tem lançado mão para con- .

seguir testemunhas de Maceda afim

de lhe depôrem favoravelmente na

questão.

O caso porem é que algumas

d'essas testemunhas depois de co-

merem a caldeirada á farta e bebe

rem ate lhe chegar com o dedo

mandaram os seductores das suas

almas á terra farta e, bem comidos

e melhor bebidas, disseram-lhe que...

Arouca era terra da castanha.

Tudo isto é vergonhoso e está

reclamando a necessidade de sanea-

mento para cuja consecução urge

conseguir-se novas juntas que, não

levando tão longe inexplicaveis ca-

prichos, possam entrar n'uma possi-

vel e honrosa transacção, delimitan-

do de commum accordo a linha di-

visoria das duas freguesias e termi

nando de vez com a questão que,

a continuar, arrastará as partes liti-

gantes á ruína dos seus parcos ha-

veres.

-No hotel da nossa praia de que

e proprietario o nosso bom amig ›

José Marques dos Santos ha modi-

cidade de preços e encontram-se as

commodidades e acceio precisos pa~

ra receber quem quer que ahi va

:assar alguns dias durante a epocha

alnear. E' uma grande falta que

ahi havia e que a bõa vantade e a

muita actividade do seu proprietario

veio supprir.

A. ô' M.

Arada, 2 de Outubro

O professor oñicial d'esta fregue-

zia tem›empregado todo o seu zelo

para que a festa escolar, que se

realisa no dia :to do corrente mez,

attinja grande brilho, constando es-

sa festa da distribuição de premios

aos alumnos que melhor aproveita-

mento tem nos seus estudos, e de

recitação de poesias por grande nu-

mero de creanças. Tera tambem a

assistencia d'uuia musica, a qual já

se acha tratada.

Oxalá que todos os esforços do

professor sejam coroados de bom

exito, afim de maior frequencia de

alumnos haver no futuro, e que os

paes das creanças comprehendam

que essa festa é para lhes chamar

a attençáo a mandarem seus ñlhos

á escola e não continuarem a des-

mazelar a sua educação.

=Esteve n'esta freguezia, de vi-

sita á sua familia, na semana pas-

sada, o nosso patricio e bom amigo

snr. dr. Antonio Joaquim de -Sá

Oliveira, digno professor e reitor no

Lyceu da Lapa de Lisboa, para on-

de ja regressou.

(Conespondsnte).

  

SECÇÃO LITTERARIA

MANHÃ DE ABRIL

J'el Eni et n'a pas ñnl mon eneur

morram

(Conclusão)

 

Por um capricho da sorte foi Jor-

ge, já então com o galão de contra-

mestre, quem a reconduziu¡ á Eu-

ropa. A

Era ao sont do seu apito que ago-

ra se' realisavam todas as manobras

que elle vigiava, se fizessem com

presteza e ugugnça proxies indis-

penssveis para c gar s pi oto.

Jorge era exigentissimo na disci-

plina da sua campanha, delicado e

J

affavel com todos os passageiros

que a elle se dirigissem pedindo-lhe

uma explicação sobre a esteira em

que navegavam, um esclarecimento'

sobre qualquer ave Jquatica que por

momentos tentasse acompanhar a

marcha do seu barco.

Estudava muito e todo o seu de-

sejo era possuir a carta de capitão

de longo curso.

N'esta viagem dera-se um facto

que viera accelerar um pouco a rea-

lisação de seu desejo.

A dois dias de New-York encon-

traram um navio pedindo soc-

corro.

Chegaram á falla e souberam que

a bordo se dera uma inñammação

expontanea no carregamento de al-

godão.

Rapidamente e em poucas pala-

vras, como os marítimos usam, se

aprestaram todos os soccorros.

Jirge pediu ao commandante pa-

ra tripular a primeira balieira que

devia beijar o mar agitado.

Instantes depois sulcava as aguas

á força de reinos o pequeno barqui-

nho, unica esperança n'aquelle mar

revolto que se confundia n'um ceu

brumoso e negro pelas nuvens acas-

telladas pelo pampeiro que soprava.

Todos os olhos iam cravados no

pedaço de madeira que ora coroavs

as ondas cada vez mais fortes, ora

se afundava nos reconcavos das

aguas.

Um escaler. que tentara fazer-se

ao mar, desñzera-se quando, julga-

dos improñsuas todas as tentativas,

acostava ao barco salvador.

Animando. incitando, cadenciando

a remada, Jorge conseguiu, ao fin

de muitos esforços, saltar no tomba-

dilho cujas chapas já se lotuavam

tnsupportrtvcis.

Durante aquella meia hora que

elle luctou com o mar bravo com

uma coragem, uma audacia, um de-|

nodo que a todos causou pasmo,i

batiam os corações com todo o ar-i

dor que dão as boas causas.

Estabelecido o cabo vae-vem Jor-

ge fez seguir por elle um dos seus

marinheiros para inspirar conñança

áquelles naufragos extenuados pelo

cançiço.

Depois, ainda que com diñieulda-

de, ordenou a esposa dp comman-

darite da bsrcs para seguir o exem-

plo do seu marinheiro.

Ella por um dever de dedicação a

seu marido queria-o acompanhar,

ser a ultima como elle.

Assim todos foram salvos sendo

Jorge o ultimo a deixar aquelle bar-

co que prestes se afundava porque

lhe haviam aberto os compartimen-

tos estanques.

J0rge guardárs porém para si a

missao mais arri-cada pois que tinha

que salvar uma filhinha do comman-

dante.

Aos gritos afñictivos da mãe, a

angustia do pae, ao atonismo dos

espectadores d'esta soena marítima

houve um instante em que todos os

peitos, n'um grito unisono, echoaram

n'aqoelle deserto do oceano e, aos

pés de Jorge, uma mulher deixava

deslisar as lagrimas do agradeci-

mento que só as mães sabem fazer

ao salvador de seu filho.

O commandante do paquete, que

da ponte havia dirigido todas as ma-

nobras com um sangue frio, que dir-

se-hia estar mandando executar o

mais simples exercicio dos seus su-

bordinados, approximou-se, esten-

deu as suas mãos calosas e ao sen-

tir os seus cabellos encanecidos em

tantas luctas eguaes sobrenadarem

nos cabellos louros de Jorge, disse-

lhe ainda na indifferença do perigo:

o meu piloto deu as provas as mais

inequivocas da sua coragem.

as

Dias depois Portsmouth acordava

em festa.

O giverno galardoára o nobre

feito humanitario e a cidade, asso-

ciando-se ao acto de reconhecimen-

to pela salvação da tripulação da

barca registada n'aquelle importan-

tissimo porto de commercio. offers.

cia ao capitão do porto o collar que,

pelas suas proprias mãos, devia col-

lOCar ao peito deJJrge.

_O que porém mais o commoveu

fo¡ que Mariquinhas assistisse a este

acto.

Duas lagrimas, que não poude

reprimir, deslisaram-lhe pelas faces.

U n importante armador convi-

dou.o a tomar o commando d'uin

navio_ de vela que se aprestava para

segmr para a India.

_Acceitou; mas antes de partir pe-

diu a mão de Mariquinhas.

Ella ficou sendo a sua promettida

n0iva e é assim que a vamos en-

contrar, no seu quintalinho, n'uma

manhã de abril, embalsamada de

perfumes campesinos, escrevendo a

Jorge, acompanhada pelo gorgear

alegre e cheio de melodia dos pasa

sarinhoa, a poesia lyrics do seu co-

ração, que ella no fim resumia n'a-

quellas palavras de Michelet.

Agosto, 1907.

jutio Soares.
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PARA LIQUIDAR

Garrelhas 81 Filha, Suco.”

Armazens de vinhos e Tinotrlt

NA

Rua das figueira::

Estão encarregados de vender:

2 esplendidos predios, dc so-

lida. construcção, siiuados na rua

principal do Furadouro.

1 bom predio, grande e bem

dividido, na rua das Figueiras

(defronte de S. Lourenço).

1 espaçoso armazem, proprio

para casa de negocio, na traves-

sa. de S. Lourenço.

_1 casa de sobrado, situada na

rua da Fonte (defronte do Dr.

Almeida).

1 magnifica terra lavradia,

8 e meio alqueires de semeadura*

na Deveza.

Mostra-se e dá-se todas as ín-

formações necessarias.

_W



e ç A DISCUSSM'

“05mm Dos amamos LIVRARIA EDITORA João Romano Torres LIVRARIA CENTRAL

pardo IB de maio (101907 GUIMARAES & C'A 112. Rua de 441.221,31: Herculano, *120 GOIMS- de Gañanm, BdÍtOI'

108, Rua de S. Roque, 110 LlsBoA

 

   

   

  

    

    

  

   

  

  

  

    

  
   

   

158, Rua d; Prata, 160

LISBOA

A Tuberculoae eoclaL-(Tritica dos mais

Tratado completo Romance historico evidentes e perniciosos males da nossa

. sociedade. por Alfredo Gallis.

de COSlnha e copa POR I. Os Chibos.-Il. Os predeslinados-

-LISBOA- Tm em publicação:no: rom A nvnn E AVEIRO

DEBOENDENTES

 

   

HORAS Natureza

dos comboios

       

S.Benlo Ovar \Aveiro

      

5.20% 61:58 _D i T'a'n'"? -___ Ill Mulheres Perdidas «1V Os De-

K 635 7 52 | 8,36 Omnibue
POR

'
. ,

z . ._ __ T _ _ sedentos-V. Malucoú-VI. Os Po-

: ::23 l ?Bal 10,9 .38717339 CARLOS BENTO UA MAIA Edição ..MWM Ilheus-Vil. Saphicas.-Cada volu-

l 9,47 l 11-27 . 12:17 o 'mamy Aucmr dos Elementos de Arte Culinaria _ - me 500 "6'5-

4 I _ _ _ . Cada Iasciculo . . . . . eo reis ^ Wi.“ ”Moulin-_mm '1° “m

e .1.55 343 7.¡ gsm"” Fascrtulo de 16 pag. illustradO, Ml réis Cada tomo_ _ _ _ _ _ _ 200 réis dlcclonano do oqlão. por Alberto Bes-

_ãü 4:! 6222:; Tomo da 30 paginas illustrado. 200 rei¡ _.__ se. com prefacio do dr. Theopblle

'à' '5 _'. i 6,16 Rapido luxo a WV 7 77!“_4 W# Toda a ¡nn-a constará apena¡ Braga' › ' i 'Dl' br' 500' em" 700).““-

< 5.15 7 _ Tramwny _ do l. um“ A Mulher de Luto.-Prooesso rnldoeo

e- 625 3,4 l 3,58 Tramvvay e Singular. Poema de Gomes Leal.

a 10.10 W A LISBONENSE ---~ 500 réis.

  

DE' AVEIRO E OVAR AO PORTO

m

Antiga Casa Bertrand

Empreza do publicações economicas

As mil e uma noites
35, Trcw. do Forno, 35

  

   
  

  
   

  

  

  

   

       

msm““ usnrm CONTOS ARABES

_íon-'A's Nauru. - . . . IOSÉ BASTOS
_T__'“”"_'T”' d comboios Traz em rblicação: Ediçãf) primorommeote1llnstrada, rr- __ . _ .

Aveiro_ Bento 05 o c d 7nd M t . v““ e corrigida saguudo as meth“ 73 e '5 B. (nal-re“ "3 e '5

g P- 1'- U' o“ e e on e' ns edições franoezas, por Guilherme Ro- :LISBOA:

< 854 4,51 l 632 Tmme Monumental romance de (in-2m”: _

3 ' - ' - ' 0 mamr suceesso em Imlural
5 . ,24 7,4 C .

Ê '4-5 2.20 I 9.1' I 'I'gãrrãlfay ALEXANDRE DUMAS 20 réls cada fascloulo. Cada tomo ' l ° S ' l' _

1-; 10,12 u ;I Tmmwny Edição luxuosamente illuumda 100 réis. w 0 0 l

1 , 11,5 I 1, 1

u g o . o .-_.__«A.__..__-_____.__
a '

2,2 _ ' 3,19 A RÉLÊÊWÊÊO Fasclculo Ile lb paginas. . .10 reis (1,5”“ o”) -

g __: gol; ;fg ,E3233 Tomo de 80 paginas. . . !50 reis E M P R E Z A Sob a “me“ de Jean “um

E 3,33 (75,1; 3.4:; (Tummo. ._ ._ .. ..-o m Cada (cmg mensal de lodfollças de .8

o- - ;O 'v i ramwny_ ' ' O paginas ca a uma, gran e ormlto

13,3 TI 5 Rag. (Iraí) HIStorla de Portugal com IO esplendidas gravuras. pelo me'-

..L › I mmbua , aocmnmn Im'rou ms__aoo 'els'

 

Livraria Modem - .95, RM AuguM, 95

  

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm A. E- BIKE!!!

Passos no TERRAILL '-

- MARAVILHAS DA NATUREZA

Compõe-se de 5 partes, a saber: (o HOMEM E os www

A Mulher dO Bandido, Com- Descrlpção popular das raças hum-

' _ nas e do reino animal. edição portugue-

panhelros no Amor' A Da za largnissimamente illustrada.

ma da Luva Negra, À Con- 60 réis cada faêcicnlo mensal e 300'

dessa de A st¡ e A Bailarina réis cada tomo mensal. Ass1gnatura per-

da Opera manente na sede da empreza.

!Ilustrações de Silva e Souza

o CRIME'DE_ mvecounr WM_

Lindíssimo romance dramatico

de Elüie Berthet ENCYCLOPEDICO

EDlTORES-BELEM 8¡ C.“

B. Marechal Salim 96

FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT °'

'v LIVREIROS EDITORES

 

..illnaíglnrem 132 a 138

' ' _LISBOA-

s“ÉEíE s
Revista- mensal illuslrada

Em pnblleação:

AFILHA MALDITA
Hernanes Chamado

chEMlLE RICHBMUR'Q

Caderneta Iommi do 16 peginu. “Mk. ..

05d¡ tomo meneel em brochura. 309_ a,

Lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado de

l). Julian Castellano¡

Caderneta semanal de !6 pag. 90 reiqf

'mma mensal em brochura . 200

 

Calle namoro. com 2 suplementoc_

A musica dos Serões e Os Sarões das

"akordoj-200 reis.

ll. Ouixolede Lalllzmoha

HG

 

ILLUS'I'IRADO

mnvíz gn swim m
I , ' ' I \

:Aventuras extraordinarias de tres fugitivos FranCISCO d Almelda

Por “em" “3301 0 00'19"““ Amém Fascículo, 50 réis-Tomo. 250 réis

[Ilustrada com aplaudido¡ gravura:

Obra no genero de Julio Verne Empreza Editora Costa Guimarães ã O.“

_.- . Avenida da Liberdade. 9

De cada «uma d esta: www““ LISBOA

Fascículo de 46 pag. . . . 20 reis

Tomo deSOpaginas. . . . 100 reis =-=-=- - › --~

BIBUOTHECÁ 800/11: MBM.

Manual da cosinheira Rude s. Luz-2, 62

Muito util a todas as mães de familia, L_[SBOA

elsinheiros. restaurantes, casas de

pasto. hoteis, em.

Mais de 1:500 recoitas para ricas e pobres

lamas:: : ::22: A Rapal' Marlyr

OIUIJRã E EIIIRGEIIII GRANDE ROMANCE

emana? d'amor

 

M. Gomes, some

Chiado, 61 -LISBOA

Nwmtdammm.

Todas as lilleraluras

1.0 volume

 

Ã'CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reler-Gee.; 300 reis. _.

'
Historia da lilleratura hospenholt' i

 

HARTE I-Litteratnra erabico-hespenhola.

PARTE ll-Litteramra hespanholtdesde o =

' ::viação da lingua :té ao fun da mal.:

PARTE III -Litterature hespnnhola dali; o

fun do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Littcramra hespanholn no u- ~

culo XIX-Poesia lyrics e Mamma¡ ' o

QQUEDEIEMUSSABER

'WMM de conhecimentos Meio

Cada volume de 200 a 300 paginas il-

Açplrallo e, impresso em bom papel,

meneadernaçãíde pnuno, 300 réis.
l 'GL .mam, de 33° vam“_wo 'é'

Com um pleno d'uma grande simplieldow -

de e ordem. precisão de factos c dcdjruigaw

e ¡neuedivel clareza de exposnção e

gn em se condensa n'essc volume a l¡ng ,_

ria e todo o desenwlvimento da literature ' I

hespanhola desde as suas origens né CSN.; I

Livro indispensavel para os estudímmnm;

commenda-se como um serio trabalho

vulgansaçáo ao alcance de todos. '

No PRELO 'j -

Historia .da lilteratura email“"

um volume de 2 em a'mezes

Qatar-bibllomeoe reune em paqumos

ngtateie, aoelrance de todas

as intelligencies e .Ie torias as bolsas, ;as

noções ecíentlñcas mas interessántes.
. l t . . . _ _ _ l

::3311315 ;Émfdsdãd "momo “nene Fascleulo do 16 paginas . . 20 réls Ornado de chromoeoegravume

. __ __ . _ .A - 4 Tomo de 80 paginas . . . 400 réis A

Volumes já publicados: I - ., Cada (“GMM de ¡anamnam 301m¡

HWuWw Brindesatodoeonaulgnantel Cada-tomo. . . . .a . 4505-1!!!

por Jules termina

Versão livre de J. da Camara Manoel

Ilustrações do Alfredo de Moraes

   

 


